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Viga-coluna: teoria de segunda ordem linearizada 

Problema fundamental 
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Viga-coluna: teoria de segunda ordem linearizada 
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Carga crítica para barra com engastamento elástico 

Compatibilidade: 
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Carga crítica para barra com engastamento elástico 

Exemplo: barra biengastada 
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Carga crítica para barra com engastamento elástico 

Exemplo: pórtico simples 
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Torção uniforme de perfis abertos de parede delgada 

Hipóteses: 
• Rotação de torção por unidade de comprimento constante 

• Fibras longitudinais permanecem retilíneas 

• Empenamento da seção transversal livre  
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Torção uniforme de perfis abertos de parede delgada 

Nota: se a seção transversal for constituída por flanges que se interceptam no 

centro de rotação O, a seção não empena! 

Função de empenamento para perfil “C” 



Torção não uniforme de perfis abertos de parede delgada 

Hipóteses: 
• Rotação de torção por unidade de comprimento variável 

 

• Fibras longitudinais deixam de ser retilíneas, exceto a que passa pelo centro de cisalhamento O 

 

• Empenamento da seção transversal livre ou impedido, dependendo das condições de contorno 
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Torção não uniforme de perfis abertos de parede delgada 

 
2

2 1 1

0

, com       e    

m

t s sM C C EC C tds       

Equilíbrio: 

   
 0

z

z z
s s

d

dz

d t d td d
tdzds dsdz t Et

dz ds ds dz


  
         

  

s

0

ss tdsωωΦEtτ

   









m

0

s

0

ss

m

0

2t dsrtdsωωΦEdsrtτM

 
ds

ds

ωωd
ωddsr ss

s






Flambagem torcional de perfil cruciforme 
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Flambagem torcional de perfil cruciforme 
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Flambagem torcional de perfil  
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Flambagem por torção e flexão 
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Equilíbrio: 

Problema desacoplado para  



Flambagem por torção e flexão 

Exemplo: 

Problema acoplado para   0 ou 0o ox y 
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